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Aterros ameaçam água dos rios
Os rios responsáveis
pelo abastecimento da
Grande Vitória estão
sob risco e as cidades
das cabeceiras cobram
ajuda para preservação
Fabricio Ribeiro
DOMINGOS MARTINS

A cada segundo, 6.575 mil li-
tros de água são retirados
dos rios Jucu e Santa Maria

da Vitória para abastecer 1,7 mi-
lhão de pessoas na Grande Vitória
e sua atividade econômica. É qua-
se a metade da população capixa-
ba, de 3,5 milhões. Apesar de vital,
essa água corre riscos.

São muitos os problemas e im-
pactos, sobretudo os causados pe-
los aterros. E municípios das cabe-
ceiras dos rios cobram ajuda para
cuidar das águas.

Conforme os Comitês das Bacias
Hidrográficas (CBHs), que são ór-
gãos colegiados entre poder públi-
co, usuários e sociedade voltados
para a gestão das águas, os proble-
mas mais relevantes são o assorea-
mento dos rios; a contaminação
por poluentes domésticos, indus-
triais e defensivos agrícolas; cheias
e inundações; erosão e o sanea-
mento insuficiente.

Para os secretários municipais de
Meio Ambiente dos quatro muni-
cípios que são as cabeceiras: Do-
mingos Martins e Marechal Floria-
no, do Jucu, e Santa Maria de Jeti-
bá e Santa Leopoldina, do Santa
Maria da Vitória, os maiores pro-
blemas estão relacionados ao ma-
nejo de solo com estradas e aterros
que deixam a terra solta, que acaba
dentro dos rios. Apontam ainda a
contaminação por esgotos sem tra-
tamento e lançamento de lixo.

“Contribuímos com a produção
de água e de alimentos, temos
grande cobertura florestal, mas
não temos contrapartidas efetivas
para nos ajudar a cuidar melhor
desse recurso”, comentam prati-
camente em uníssono os secretá-
rios Rodrigo Max Berger, de Santa
Maria de Jetibá, e Sérgio Trarba-
ch, de Domingos Martins.

De janeiro a março, foram reali-
zadas 29 vistorias de fiscalização
na Bacia do Rio Jucu e 28 na Bacia
do Rio Santa Maria da Vitória.

Geógrafo e ambientalista de Ca-
riacica, Bruno Lyra lembra que os
problemas não estão só na região
serrana. “O Jucu sofre nas regiões
populosas de Cariacica e Vila Ve-
lha. A captação da água em Caça-
roca, já nas proximidades da foz,
recebe a degradação dos rios For-
mate e Marinho”, apontou.

A assessoria conjunta de comu-
nicação da Secretaria e Instituto
Estadual de Meio Ambiente (Sea-
ma/Iema) e da Agência Estadual
das Águas (AGERH) informou
que o Programa Reflorestar tem o
programa de Pagamento por Ser-
viços Ambientais (PSA) com R$
1.195.017,39 para quatro proprieda-
des e que deverá ser ampliado.

Nascente é perto da Pedra Azul
Nasce em Domingos Martins, perto da Pedra Azul,

atravessa Marechal Floriano (nesses dois municípios
segue dividido em braços sul e norte).

Quando chega em Viana, os dois braços se juntam e
formam o Rio Jucu, descendo por Cariacica até chegar
em Vila Velha, onde ocorre a captação da Cesan, desa-
guando diretamente na Barra do Jucu, no Oceano
Atlântico, em forma de estuário (braço único).

Fontes: Cesan, Iema, Agência Estadual de Águas e Comitês de Bacias Hidrográficas do Rio Jucu e Santa Maria da Vitória.

BRUNO LYRA

CA P TAÇÃO da água

FABRICIO RIBEIRO

CENTRAL de São Pedro

MUNICÍPIOS ABASTECIDOS:
> Domingos Martins, Marechal Floriano,

Viana, Cariacica, Vila Velha e Vitória.

60% DA ÁGUA ABASTECE A GRANDE VITÓRIA

A BACIA POSSUI duas pequenas centrais hi-
drelétricas: Jucu (Domingos Martins), no
braço sul, e São Pedro (Domingos Martins),
no braço Norte.

Origem na Pedra do Garrafão
Nasce em Santa Maria de Jetibá, perto da

Pedra do Garrafão, atravessa Santa Leopoldina
e segue em braço único para Cariacica e Serra,
onde a captação da Cesan é feita na região de
Queimado. Entra no manguezal da baía de Vi-
tória e se divide em vários braços (foz em delta),
desaguando em Vitória, no Oceano Atlântico.

FOTOS: FABRICIO RIBEIRO

CA P TAÇÃO da Cesan

USINA em Santa Leopoldina

MUNICÍPIOS ABASTECIDOS:
> Santa Maria de Jetibá, Santa Leopoldina,

Cariacica (região do Contorno), Serra, Fun-
dão (Praia Grande) e Vitória (região Norte).

A BACIA POSSUI duas pequenas centrais hidre-
létricas: Rio Bonito (Santa Maria de Jetibá) e
Suíça (Santa Leopoldina).

1/4 DE TODA A ÁGUACAPTADA É UTILIZADA EM
PLANTAS INDUSTRIAIS DA ARCELORMITTAL E VALE.

40% DA ÁGUA ABASTECE A GRANDE VITÓRIA
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ES G OTO é lançado in natura em área de Marechal Floriano, córrego sem mata ciliar e margem ocupada por construções urbanas em Santa Maria de Jetibá

Bacias hidrográficas Rios abastecem os municípios da Grande Vitória

RIO JUCU RIO SANTA MARIA DA VITÓRIA
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Secretários cobram compensações
A bacia do Rio Jucu abastece

a maior parte, cerca de 60%,
da Grande Vitória: Vila Ve-

lha, Cariacica – exceto a região do
Contorno –, a capital, além de Do-
mingos Martins e Marechal Flo-
riano. O orçamento público de Do-
mingos Martins destina 0,6% para
sua Secretaria de Meio Ambiente,
que conta com 10 servidores, sen-
do um fiscal.

Segundo o secretário municipal
Sérgio Trarbach, só é possível uma
atuação mais eficiente em parceria
com os órgãos estaduais, como
Instituto Estadual do Meio Am-
biente (Iema), Instituto de Defesa
Agropecuária e Florestal (Idaf ) e a
Polícia Ambiental.

Como avanços, Trarbach aponta
a instalação de caixas secas, a re-
cuperação de matas e uma evolu-
ção no controle do uso de agrotó-
xicos, dos desmatamentos e quei-
madas. “É preciso criar compen-
sações para quem preserva os ma-
nanciais assim, como há punição
para quem destrói”, afirmou.

Pensamento parecido tem o se-
cretário de Meio Ambiente de Ma-
rechal Floriano, Daniel Wruck.

“Compensação para quem pre-
serva vai significar recursos para
produtores e municípios avança-
rem mais em técnicas agrícolas e
saneamento”, disse.

O município conta com dois ser-
vidores na secretaria e também só
consegue atuar com as parcerias
com órgãos estaduais.

“Em Marechal Floriano é grave
a ocupação e manejo irregular de
terrenos, que acabam em mais
erosão. A contaminação por esgo-
to também é séria, praticamente
não temos tratamento”, explicou.

FOTOS: FABRICIO RIBEIRO

I M PAC TO da erosão associada a estrada, pasto e declividade na região de Rio das Pedras, em Santa Maria de Jetibá

O QUE ELES DIZEM

“É grave a
ocupação e o

manejo irregular
de terrenos, que acabam
em mais erosão”Daniel Wruck, secretário de Meio
Ambiente de Marechal Floriano

“I m p rov i sa m o s
com o pessoal da

Agricultura, que vai na
raça com engenheira
ganhando R$ 1 mil”Jorge Monteiro, secretário de
Agricultura de Santa Leopoldina

“Somos produtores
de água, mas não

temos contrapartida
para garantir essa
p re se rva ç ã o”Rodrigo Max Berger, secretário de Meio
Ambiente de Santa Maria de Jetibá

“É preciso criar
co m p e n sa ç õ e s

para quem preserva,
assim como há punição
para quem destrói”Sérgio Trarbach, secretário de Meio
Ambiente de Domingos Martins

Santa Maria é fornecedora estratégica

Sérgio Reis
canta hoje na
festa de Santa
Leopoldina
SANTA LEOPOLDINA

Santa Leopoldina faz aniver-
sário de 127 anos de emancipa-
ção política e, para comemorar
a data, a “Filha do Sol e das
Ág u a s ” preparou uma festa com
show do cantor sertanejo Sérgio
Reis, hoje, às 19 horas, no centro
da cidade.

Uma atração no Pátio de Festa
no Centro é a exposição de pro-
dutos agrícolas, minifazendi-
nha e exposição de produtos ar-
tesanais da região.

O evento foi aberto no último
dia 19, com a eleição da rainha e
das princesas. Também teve en-
trega de títulos de Cidadão Leo-
p o l d i n e n s e.

AGÊNCIA ESTADO

SÉRGIO REIS faz show hoje

P R O G R A M AÇÃO

Hoje
> 15H – Quentura do Forró.
> 16H – Sorteio em benefício ao

Hospital Nossa Senhora da Pe-
nha.

> 16H30 – Apresentação do grupo
Cultural Brasil Tambores.

> 17H – Tony & Emerson e Banda.
> 18H – Banda Alma di Vanera.
> 19H – Sergio Reis.
> 21H – Lino e Orquestra (SC).
Obs: os shows acontecerão no Pá-
tio de Festa, no Centro.

Fo n t e : Prefeitura de Santa Leopoldina.

Convênio ajudará a
Casa Lar do Idoso

A prefeitura de Alfredo
Chaves assinou convênio
com a Associação Casa Lar
Aconchego do Idoso (Acalai).
A instituição irá receber da
prefeitura R$ 104 mil por meio
de dois convênios.

Segundo informações da
controladoria municipal, os
recursos destinados à Casa
Lar são divididos em dois con-
vênios, um de R$ 24 mil com
investimento da própria mu-
nicipalidade, e outro de R$ 80
mil oriundo do Estado. A Casa
Lar atende atualmente 14 in-
ternos, muitos com proble-
mas de locomoção.

Planta industrial consome até 25%

A bacia do rio Santa Maria da Vi-
tória abastece 40% da região me-
tropolitana do Estado: Serra, parte
continental de Vitória, Cariacica
no trecho da rodovia do Contorno,
o balneário de Praia Grande, Fun-
dão, além das cabeceiras Santa Ma-
ria de Jetibá e Santa Leopoldina.

É a fornecedora estratégica de

água para intensa atividade pro-
dutiva e econômica na região.

“Damos uma contribuição forte
para a economia estadual como
produtores de água, mas não te-
mos nenhuma contrapartida para
garantir essa preservação”, obser-
vou Rodrigo Max Berger, secretá-
rio municipal de Meio Ambiente

de Santa Maria de Jetibá.
“Nossos maiores problemas são

o precário tratamento de esgoto e
assoreamento a partir de manejo
de estradas. Avançamos no con-
trole de aterros, agrotóxicos, des-
matamentos e queimadas.”

Já Santa Leopoldina sequer tem
uma secretaria específica de meio

ambiente, mas um setor integrado
à Secretaria de Agricultura. Não
dispõe de um servidor para o meio
a m b i e n t e.

“Vamos improvisando com o
pessoal da Agricultura, que vai na
raça com engenheira ganhando
R$ 1 mil por mês”, desabafou o se-
cretário Jorge Barbosa Monteiro.

A Cesan informou que capta no
rio Jucu 3.761 litros de água por se-
gundo (l/s). Já do Santa Maria da
Vitória, são 2.814 l/s. Destes, a Ar-
celorMittal Tubarão consome 607
l/s de água bruta e Vale, 84 l/s de
água já tratada. As duas somam
691 l/s de toda a captação no rio.

Ou seja, quase 25% da água cap-
tada no Santa Maria segue para a
planta industrial de Tubarão, onde
estão as duas empresas. A Arcelor-
Mittal, em Cariacica, consome 25,4
l/s de água tratada do rio Jucu.

Segundo os Comitês das Bacias
Hidrográficas do Jucu e de Santa
Maria, a cobrança pelo uso da água
de grandes, médios e pequenos
usuários não é realizada no Esta-
do. O recurso a ser apurado deverá
ser aplicado na recuperação da
própria bacia.

A ArcelorMittal Tubarão, se-
gundo sua assessoria de comuni-
cação, consome 600 l/s de água do
rio Santa Maria, mas que recircula
97,5% e investe no uso adequado
do recurso, inclusive de água do

mar na ordem de 96% da sua de-
manda. A empresa participa ainda
do Comitê de Bacia do rio.

A assessoria de comunicação da
Vale informou que a empresa con-
some 100 l/s fornecidos pela Ce-
san e tem 77% de taxa de reutiliza-
ção de água. Acrescentou que
apoia projetos em bacias do Esta-
do, como o projeto Peixe Guia.

A Cesan destacou que tem in-
vestimentos previstos para a re-
gião serrana de mais de R$ 14 mi-
lhões até 2015.
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